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APRESENTAÇÃO

No volume I da coleção Patologia intitulado: Doenças Virais, apresentamos em 
capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A temática 
inclui estudos sobre infecções virais por adenovírus, retrovírus e arbovírus; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas.

	 Os vírus são microscópicos agentes infecciosos acelulares, formados em sua 
maioria por uma cápsula proteica envolvendo o material genético, que necessitam 
do metabolismo de células hospedeiras para realizarem atividades como: nutrição, 
reprodução e propagação.  Em muitos casos os vírus modificam o metabolismo da 
célula que parasitam, podendo provocar a sua degeneração; o que pode acarretar 
riscos potenciais à saúde do organismo como um todo.

	 As infecções podem acometer desde seres unicelulares até pluricelulares, como 
os humanos. Em humanos, é responsável por várias doenças em que a transmissão, 
sintomas e tratamentos são peculiares ao respectivo agente patogênico. Além disso, 
existe uma complexa interação entre o hospedeiro, reservatórios e vetores a ser 
explorada para que novas abordagens sejam colocadas em prática. 

	 O estudo dos aspectos relacionados às infecções virais, bem como de suas 
incidências regionais, constitui-se uma importante ferramenta para ações de prevenção, 
diagnóstico e tratamento. Neste volume I, buscamos ampliar o conhecimento destas 
patologias e seus dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às macro e micro regiões.

	 A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO: Descrever a experiência vivenciada por acadêmicas do curso de 
Enfermagem durante uma ação de prevenção à saúde em uma escola estadual da 
cidade de Maceió-AL. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
resultante da atividade desenvolvida pela disciplina de Práticas Integrativas em Saúde 
III, com a finalidade elaborar um levantamento das informações/conhecimentos dos 
alunos que cursavam do 9° ao 3° ano do Ensino Médio da escola, o que totalizou em 
média 100 alunos, para em seguida, sensibiliza-los a respeito da  temática principal: 
Prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis, por meio de dinâmicas. A 
partir da observação e análise da atividade desenvolvida, foi possível perceber que os 
adolescentes possuíam conhecimentos prévios no que se refere a sintomatologia das 
infecções e alguns métodos de prevenção. A atividade representou a importância das 
ações de educação em saúde para a prevenção e redução dos números de casos, 
contribuindo para a construção e multiplicação do conhecimento e concomitantemente 
a autonomia do indivíduo na realização do autocuidado.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente. Infecções sexualmente transmissíveis. Promoção 
da Saúde. 

ABSTRACT: The objective of this study was to describe the experience of nursing 
students during a health promotion intervention with adolescents at a municipal school 
in the city of Maceió, Brazil. This is a descriptive study, of the type of experience report, 
resulting from the activity developed by the Integrative Practices in Health III, with the 
purpose of elaborating a survey of the information / knowledge of the students who 
attended the 1st to 3rd year of Teaching Middle School, regarding the main theme: 
Prevention of Sexually Transmitted Infections, through dynamics. From the observation 
and analysis of the activity developed, it was possible to perceive that the adolescents 
possessed previous knowledge regarding the symptomatology of the infections 
and some methods of prevention. The activity represented the importance of health 
education actions for the prevention and reduction of case numbers, contributing to the 
construction and multiplication of knowledge and concomitantly the autonomy of the 
individual in the accomplishment of self-care.
KEYWORDS: Adolescent. Sexually transmitted infections. Health promotion.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente estudo trata do relato de uma experiência vivenciada por acadêmicas 
do curso de Enfermagem de uma Instituição privada de Ensino Superior sobre uma ação 
de prevenção à saúde dos adolescentes sobre doenças sexualmente transmissíveis 
em uma escola estadual da cidade de Maceió-AL. 

Caracterizada por acentuadas transformações anatômicas, fisiológicas, 
psicológicas e também sociais, a adolescência é um período de transição entre a 
infância e a idade adulta. Nesse momento, a corporalidade assume um aspecto 
importante, pois essas mudanças ocorrem de forma rápida, profunda e marcante, 
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interferindo de forma positiva ou negativa para o resto da vida do indivíduo (MOURA, 
et al, 2015). E, é nesse período, tempo de clarificação de valores e de tomada de 
decisões, que ocorrem processos fundamentais na aquisição e consolidação de estilos 
de vida, saudáveis ou não saudáveis, que irão depender das escolhas efetuadas pelos 
adolescentes (FERREIRA et al, 2011). 

A vivência da sexualidade, nesse período, torna-se mais evidente e em geral 
manifesta-se através de práticas sexuais desprotegidas, devido à falta de informação, 
de comunicação entre familiares e de alguns mitos, tabus, ou mesmo pelo fato de ter 
medo de assumir sua própria sexualidade. Dessa forma, a procura e a curiosidade 
por novas experiências e a falta de orientações sobre as mudanças pelas quais estão 
passando tornam os adolescentes vulneráveis a situações de risco, dentre as quais as 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), incluindo a Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (CARLETO, et al, 2015). 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis têm sido um fenômeno global, 
apresentando-se na atualidade como um dos mais importantes problemas de saúde 
pública. Na adolescência, a não adesão às medidas de prevenção para IST, associada 
ao início precoce da vida sexual, tornam esta população mais suscetível a estas 
infecções (COSTA et al, 2013). 

Atentar para a sexualidade dos adolescentes é uma necessidade que pode 
contribuir para reduzir problemas no que diz respeito à sua vida pessoal e social. 
Nesse contexto, ressalta-se o papel fundamental da escola na educação sexual, visto 
ser esse o ambiente adequado para a aprendizagem não só da anatomia e da fisiologia 
do corpo humano, mas também para os métodos de prevenção da gravidez precoce e 
das IST (CARNEIRO, et al, 2015). 

Assim, as ações educativas podem cumprir um papel importante nesta fase, 
uma vez que trazem informações e trocas de experiências acerca da atividade sexual 
segura (GENZ et al, 2017). 

Um estudo publicado em 2011 enfocou a educação em saúde e o perfil da 
saúde sexual das mulheres de Santo Ângelo/RS, e apresentou como resultados a 
realização periódica dos exames preventivos, motivadas tanto pelo aparecimento de 
alguns sintomas quanto pelo hábito de se cuidar. Nesse contexto, torna-se relevante 
destacar a importância dos educadores de saúde na promoção e prevenção da saúde 
sexual da população, tornando esse um fator positivo para a prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis e da obtenção de melhores condições de vida para as 
mulheres (CASARIN; PICCOLI, 2011).

Desse modo, a relevância social do estudo encontra-se na oportunidade dos 
adolescentes esclarecerem as suas dúvidas com profissionais de saúde e de refletirem 
sobre a relevância na adoção de comportamentos saudáveis em relação à sua saúde 
e sexualidade. 

Ademais, o estudo destaca-se pela relevância acadêmica e de formação de um 
perfil egresso crítico, reflexivo, na medida em possibilitou, por meio da experiência de 
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estudantes de enfermagem em atividades de educação em saúde e sexualidade na 
escola, qualificar a formação do enfermeiro como educador na Atenção Primária em 
Saúde.  Soma-se a esses fatores a aquisição de habilidades em ações educativas de 
promoção da saúde e prevenção de agravos e do enfrentamento da timidez e ampliação 
da autoconfiança desse estudante na abordagem aos adolescentes.  Portanto, torna-
se relevante responder a seguinte questão norteadora: qual a experiência vivenciada 
por acadêmicos de enfermagem sobre educação em saúde como instrumento para 
prevenção de infecções sexualmente transmissíveis?

Assim, objetiva-se nesse estudo descrever a experiência de acadêmicas de 
enfermagem durante uma ação de prevenção à saúde dos adolescentes sobre doenças 
sexualmente transmissíveis em uma escola estadual da cidade de Maceió-AL. 

2 | 	METODOLOGIA

Estudo descritivo, do tipo relato de experiência. O presente artigo relata a vivência 
de um grupo de acadêmicas 6° período de Enfermagem do Centro Universitário 
Cesmac, no dia sete de maio de dois mil e dezessete em uma escola estadual da 
cidade de Maceió-AL.

A ação de educação em saúde foi desenvolvida pela disciplina de Práticas 
Integrativas em Saúde III, com a finalidade elaborar um levantamento das informações/
conhecimentos dos alunos que cursavam do 9° ao 3° ano do Ensino Médio da escola, 
o que totalizou em média 100 alunos, para em seguida, sensibiliza-los a respeito da 
temática principal: Prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis. 

Para abordagem das temáticas, foi realizada uma roda de conversa sobre sinais 
e sintomas das infecções, demonstrando como se prevenir através da utilização das 
camisinhas masculina e feminina em próteses peniana e pélvica. Também foi utilizada 
uma dinâmica intitulada como “fala sério ou Com certeza” para interação dos grupos e 
um álbum seriado com imagens ilustrativas dos sinais e sintomas das infecções.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para elaborar essa ação, as discentes pesquisaram sobre quais as ISTs mais 
comuns na adolescência, uma vez que essa fase é caracterizada por dúvidas 
e sentimentos conflituosos em relação a vivência da sexualidade tendo como 
consequências comportamentos de riscos à saúde.

Foram abordados as ISTs como: gonorreia, tricomoníase, hepatite B, HPV, HIV/
AIDS e sífilis, com foco nos sinais e sintomas. A IST mais conhecida pelos jovens é a 
AIDS, referida muitas vezes como HIV; demonstraram ainda insuficiente caracterização 
da doença e agente causador, o que torna-se preocupante, visto que estudos revelam 
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a fase da adolescência como um período que apresenta a sua maior incidência.
Ao serem questionados sobre a prevenção das ISTs os adolescentes relataram 

que a principal forma consiste no uso de camisinha nas relações sexuais, então, as 
acadêmicas demonstraram a forma correta de utilizar os preservativos masculino e 
feminino e em seguida convidou alguns adolescentes para praticar. 

O uso de métodos preventivos não possui relação direta com o conhecimento dos 
adolescentes, estes são divulgados, na maioria das vezes, em ações e programas de 
educação em saúde, mas o seu uso efetivo envolve aspectos históricos e culturais que 
dificultam uma transformação comportamental para a vivência segura do ato sexual 
(CAMARGO; FERRARI, 2009).

Houve uma interação positiva acerca da temática, os adolescentes puderam 
demonstrar o uso dos preservativos nas próteses, esclarecer dúvidas e foram 
informados sobre os testes rápidos disponíveis nas Unidades Básicas de Saúde de 
forma gratuita.

Corroborando, estudo publicado em 2018 identificou que as oficinas educativas, 
facilitadas por estudantes de enfermagem, estimularam os adolescentes a se 
envolverem ativamente nas discussões sobre saúde e sexualidade (RIBEIRO et.al., 
2018). Nesse sentido, é importante destacar a relevância da Escola enquanto espaço 
institucional privilegiado para realização do encontro entre a educação e a saúde, pois 
possibilita a convivência social necessária ao estabelecimento de relações favoráveis 
à promoção da saúde e à educação integral do adolescente (BRASIL, 2006).

Denota-se, portanto, que o processo de cuidar está embasado na compreensão 
da educação em saúde e em princípios da humanização, princípios norteadores 
presentes nessa experiência vivenciada pelos estudantes de enfermagem. Depreende-
se a partir desse estudo, que cabe ao enfermeiro ser um facilitador para a tomada de 
decisões das pessoas em relação ao estilo de vida saudável, com vistas à promoção 
da saúde e prevenção de agravos, conforme afirma Ribeiro (2015).

Especificamente para os estudantes de enfermagem, considerando que o 
enfermeiro exerce também o papel de educador em saúde, a participação dessa 
atividade prática específica proporcionou o desenvolvimento de habilidades para 
o exercício da função educativa, essencial para as ações profissionais, quer na 
assistência, no ensino ou na pesquisa. 

A presença do enfermeiro na escola é essencial para a otimização da atenção 
em saúde no âmbito da atenção básica, por intermédio de ações voltadas para a 
promoção em saúde, a exemplo das palestras, rodas de conversa, debates sobre os 
processos de saúde e doença; bem como pelo fortalecimento das relações sociais 
entre profissionais da educação e da saúde (RASCHE; SANTOS, 2013). 
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4 | 	CONCLUSÃO

De acordo com o objetivo e resultados desse estudo conclui-se que essa 
atividade possibilitou o desenvolvimento de um ambiente em que os adolescentes 
pudessem expressar suas opiniões, anseios, dúvidas e suas experiências acerca dos 
assuntos abordados, o que possibilitou às acadêmicas o conhecimento da realidade 
na qual eles estão inseridos, como também o grau de entendimento de cada um. Aos 
adolescentes, propiciou uma exteriorização de seus pensamentos e uma expansão de 
seus saberes. 

Portanto, é preciso criar estratégias educacionais que visem permitir a reflexão 
e conscientização dos mesmos, com o objetivo de reduzir a incidência das ISTs e 
possibilitar à adesão do comportamento sexual seguro. Considerando o modelo de 
prevenção através de conscientização, neste caso de escolares adolescentes, essas 
estratégias devem estar apoiadas numa perspectiva de respeito à identidade, fazendo 
do adolescente protagonista de sua própria história, de forma que venha transformar 
ele mesmo em sua realidade, através do entendimento e apreensão das informações 
recebidas e produzidas por eles mesmos.

Desta forma, o profissional enfermeiro é de suma importância nessas ações 
de prevenção e redução dos números de casos, contribuindo para a educação em 
saúde através da construção e multiplicação do conhecimento e concomitantemente a 
autonomia do indivíduo na realização do autocuidado.
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